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Maquiagens Multifuncionais com 
Ingredientes da Biodiversidade

 mercado global de maquiagem tem 
crescido de forma exponencial e 
consistente nos últimos anos, im-

pulsionado por inovações, por mudanças 
nas preferências dos consumidores e pela 
crescente conscientização sobre a estética 
e o bem-estar. De acordo com dados da 
base de dados internacional da área de cos-
méticos, o mercado global de maquiagens 
prevê atingir US$ 75,18 bilhões até 2029.1

A crescente preocupação sobre cuida-

sociais têm impulsionado a demanda por 
diversos tipos de maquiagem, principal-

Outro fator impactante nessa demanda 

em economias emergentes.1

A busca por maquiagens veganas ou 
com produtos de origem vegetal tem apre-
sentado crescimento considerável nos 
últimos anos, impulsionado pela crescente 
conscientização dos consumidores sobre 

questões éticas, sociais, ambientais e de 
saúde. A análise econômica do setor mos-
tra que tem aumentado a demanda por 
produtos de beleza que se alinham com 
essas tendências e, conforme a análise 
global, o mercado de cosméticos veganos 
atingirá US$ 26,16 bilhões até 2030, de 
acordo com o Vegan Business.2

Substâncias Químicas e seus 
Impactos na Saúde

Os produtos cosméticos contêm ampla 

ção diária, ressaltando-se que estas entram 
em contato com a pele, maior órgão do 
corpo humano, que recobre aproximada-
mente 7.500 cm² de uma pessoa adulta e 
corresponde a aproximadamente 16% de 
seu peso corporal. 

Jael e Eric (2023)3 abordaram o perigo 
envolvido nos disruptores endócrinos 
presentes nas maquiagens convencio-

nais, com base em um estudo relevan-
te que avaliou a rotulagem de produtos 

como objetivo determinar a presença de 
substâncias potencialmente perigosas, 
nesses produtos, que poderiam causar 

coletados 105 produtos de maquiagem em 
diferentes lojas da cidade de Lubumbashi, 
na República Democrática do Congo, 
principalmente máscaras, esmaltes, pós, 

sombras e lápis para contorno dos olhos. 
O rótulo de cada produto foi revisado e 
foi criada uma lista incluindo aditivos, 
conservantes, corantes, desreguladores 
endócrinos e alérgenos, além de produ-

com os resultados apresentados, sombras, 
blushes, bases e batons foram os produtos 
que continham mais aditivos e potenciais 
desreguladores endócrinos, seguidos de 
lápis para contorno dos olhos e bases 

incidência. Essa distribuição é a mesma 
para corantes e aditivos com potencial 
alérgico na forma cosmética pó, uma vez 

gem, os óleos minerais, os parabenos, o 
óxido de ferro negro e os perfumes sin-
téticos estavam presentes. Somam-se a 
essa categoria os corantes (negro de fumo, 
verde e vermelho brilhante etc.) e aditivos 
de fragrâncias com potencial alergênico, 
como limoneno e citral.

O estudo concluiu que há a possibili-
dade de que essas substâncias provoquem 
reações em longo prazo e podem causar 
vários efeitos secundários agudos inde-
sejáveis, nomeadamente dermatite de 
contato e reações alérgicas. 

Por essas razões, é necessário me-
lhorar os critérios utilizados na escolha 
dos ingredientes das formulações cos-
méticas.3
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Balwierz et al. (2023)4 avaliaram o potencial carcinogênico 
das maquiagens. De acordo com o estudo, os cosméticos para ma-
quiagem facial são produtos comumente utilizados e aplicados 
na pele e, muitas vezes, seus ingredientes entram em contato com 
ela por muitos anos. Consequentemente, esses produtos devem 
conter apenas substâncias consideradas seguras ou que possam 
ser utilizadas dentro de uma faixa permitida de concentrações 
estabelecidas. Foi realizada a análise de 50 cosméticos aleatórios, 

literatura. Foram selecionados nove tipos de cosméticos para 
maquiagem facial e analisadas suas composições, conforme 
estavam declaradas nos rótulos. Os carcinógenos foram iden-

Resistance Action Committee (IRAC).4 Como resultado, foram 
-

nico: parabenos (metilparabeno, propilparabeno, butilparabeno 
e etilparabeno), compostos etoxilados (laureth-4, laureth-7 ou 

O estudo teve como conclusão que todos os cosméticos de 
maquiagem facial analisados continham substâncias poten-

esse quadro, os relatórios indicaram o risco de contaminação 
potencial de cosméticos com metais pesados, em função da baixa 
qualidade de pigmentos e corantes. A contaminação por metais 

e levado em consideração no desenvolvimento de um produto de 
maquiagem, principalmente considerando-se sua aplicação na 
face, nos olhos e nas unhas. O estudo apontou a necessidade de 
realizar estudos sobre a exposição das pessoas, em longo prazo, 
a compostos presentes em cosméticos e a de, talvez, introduzir 
normas e leis mais rigorosas, que regulem o potencial conteúdo 

4

Estudos realizados por Arshad et al. (2020)5 avaliaram a 
presença de metais pesados em cosméticos e seu risco para a 

de cabelo. Como resultado, os fotoprotetores apresentaram con-

Como conclusão, o estudo demonstrou que ocorreu adultera-

muitas empresas podem não estar cumprindo as exigências legais 

no teor de metais pesados. 
O estudo sugere que, em longo prazo, o uso desses produtos 

pode causar câncer de pele.3 
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A Maquiagem e a Microbiota 

6 avaliou a in-

avaliadas duas regiões da pele, antebraço e testa, com base no 

-
nea residente e transiente. Escolheu-se a testa pela presença 
de glândulas sebáceas nessa região, que apresenta variações 
de temperatura, e a região do antebraço, que, embora não con-
tenha glândulas sebáceas, é mais seca e protegida, e o uso de 

cutânea. Os resultados demonstraram que a maquiagem sinté-
tica contendo xenobióticos afeta a diversidade do microbioma 
cutâneo, na testa e no antebraço, e favorece a diversidade de 
bactérias patogênicas nessas regiões, de forma a contribuir para 
a disbiose cutânea. O estudo reforça a importância de utilizar 

da microbiota cutânea.

Da Antiguidade aos Tempos Atuais 
-
-

tricas de sua época, incluindo o uso de maquiagem contendo 
chumbo. O uso de compostos de chumbo em cosméticos era 

-

retratadas como mulheres “vaidosas” e “tolas”, por sofrerem 
envenenamento pela maquiagem que as deixava brancas, em 
função da contaminação pelo chumbo. Diz-se que a condessa 

base facial contendo chumbo branco, mesmo quando estava 
morrendo.  

Infelizmente, até os dias de hoje, o chumbo e seus derivados, 

produtos de maquiagem, em concentrações acima do limite 
permitido, pela legislação, para metais pesados. 

Estudos realizados por Popovic et al. (2005)7 demonstraram 
que as mulheres metabolizam o chumbo de forma diferente 
dos homens e que, se forem expostas a esse elemento quando 

sangue 20 anos mais tarde, além de maior risco de hipertensão e 
menopausa precoce.

Efeito Sephora Kids 
O estudo intitulado -

 embasa o fenômeno conhe-
cido como “Sephora Kids”. Refere-se ao crescente interesse de 
crianças e pré-adolescentes por produtos de beleza e cuidados 

crescente presença de crianças em ambientes tradicionalmente 
adultos, como lojas de cosméticos e salões de beleza, e sua ex-
posição a rotinas de beleza complexas levantam preocupações 

mental dos jovens.6

Em um estudo realizado por Popovic et al. (2005)7 na Califór-
nia7, nos Estados Unidos, foram selecionadas 100 adolescentes 
latinas com ação participativa baseada na comunidade liderada 
por jovens, para determinar se o uso de produtos cosméticos 
pessoais, especialmente de maquiagens cujos rótulos relatavam 
ou não a presença de matérias-primas sintéticas, como ftalatos, 

endócrino dessas adolescentes. O estudo avaliou a urina das 
meninas que utilizaram produtos cosméticos contendo essas 

por formulações sem ingredientes sintéticos, por 3 dias, realizan-
do-se novamente a avaliação da urina posteriormente. Para isso, 
amostras de urina prévias e pós-resposta foram analisadas para os 
metabólitos de ftalatos, os parabenos, o triclosan e a benzofeno-
na-3, utilizando a espectrometria de massa de alto desempenho. 
Embora muitos pensem que os cosméticos não penetram na pele, 

benzofenona, entre outros compostos, considerados disruptores 
do sistema endócrino, na urina das adolescentes.

As crianças a partir de 10 anos e as adolescentes são as prin-
cipais consumidoras de maquiagens. Pesquisa realizada Souza 
et al. (2024)8 com um pequeno grupo de estudos descobriu que 
uma adolescente utiliza, em média, 17 produtos cosméticos e 
de higiene por dia, e que as adolescentes que seguem tutoriais 

média, 20 produtos só de maquiagem por dia, sendo ainda mais 

toxicidade.8

O pigmento vermelho intenso utilizado na maioria das for-
mulações de batons vermelhos é o carmim, derivado de besou-
ros conhecidos como cochonilhas ( ). Essa 
prática remonta a séculos, sendo valorizada pela durabilidade e 
pela intensidade da cor.10 As cochonilhas são colhidas e secas, 

responsável pela cor vermelha. A prática ainda não é sustentável, 
uma vez que são necessários 70.000 insetos para produzir apenas 
500 gramas do pigmento. O carmim pode causar alergias de pele 

impurezas residuais do processo de produção.

Maquiagem Multifuncional
A maquiagem multifuncional reúne diversas propriedades 

hidratação, proteção solar e ação antioxidante. Essa abordagem 

diários com a pele e considera um produto que pode fornecer 

capacidade de “colorir” ou “disfarçar imperfeições.”11

maquiagem em pó, com destaque para o extrato da planta mu-
tamba (  Lam.), que comprovou ter multifun-
cionalidade, com ação antioxidante e fotoprotetora.

-
te, as maquiagens têm a função principal de colorir a pele, mas-
carar suas imperfeições e tornar uniforme a aparência da pessoa. 
Isso pode ser feito com a adição de ingredientes antioxidantes, 
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Maquiagens à Base de Plantas 
As plantas apresentam potencial de uso nas maquiagens mul-

tifuncionais, pois têm ingredientes de coloração, antioxidantes, 

de castanhas e frutas, como a castanha-do-pará (
) e o baru ( ), e oferecem propriedades an-

tioxidantes, fotoprotetoras e antienvelhecimento, além de serem 
sustentáveis. Estudos recentes destacam a mutamba (

Lam.) como fonte promissora de pigmentos vegetais 
com propriedades antimicrobianas e antioxidantes.11,13 

A castanha-do-pará, também conhecida como castanha-do-
-brasil, é uma das espécies mais importantes de árvores amazô-
nicas e desempenha um papel fundamental na organização so-

grande e, muitas vezes, atinge a altura de 50 metros, podendo ter 
mais de 2 metros de diâmetro. O fruto da castanha-do-pará é uma 
grande cápsula contendo de 10 a 25 sementes (nozes).  

Como as sementes da castanha-do-pará podem levar de 12 
a 18 meses para germinar, a madeira da castanheira-do-pará é 
de excelente qualidade para a construção civil e para a cons-

por cutias, que roem a fruta até abrir sua casca dura, comem 
algumas, enterram outras e guardam algumas sementes para 
comer mais tarde. As sementes vão brotar no ano seguinte, 
iniciando o ciclo de 500 anos da castanheira-do-pará. Assim, 
a cutia é indispensável para a preservação do castanheiro na 
Floresta Amazônica. 

A extração dos pigmentos vegetais da castanha-do-pará é 
um método padronizado e sustentável, feito depois da colheita 
dessa espécie. Os cristais para maquiagem são padronizados em 

e são livres de metais pesados. Apresentam tamanho especial de 

conferindo reprodutibilidade da cor.  
A castanha do baru é uma semente da árvore baruzeiro ( -

 Vog.), que se tornou um componente importante no de-
senvolvimento socioeconômico e sustentável do bioma Cerrado. 

descartado, é importante no contexto da biodiversidade brasilei-
ra. Uma empresa brasileira obteve pigmento vegetal do material 
descartado, obtendo um pigmento que foi patenteado, com 

 demonstraram que a castanha do baru 
é considerada a castanha mais antioxidante da biodiversidade 
brasileira.11,15

A mutamba está presente no Cerrado brasileiro, possui dife-
rentes grupos de metabólitos secundários que foram estudados 
nas suas cascas, folhas e frutos, e os mais importantes e de maior 
interesse comercial seriam os compostos fenólicos, que têm ati-
vidade antioxidante.12,13,15,18 Pesquisas realizadas com o extrato 
da mutamba revelaram os componentes presentes nessa planta 
com potencialidade de ação antioxidante, descritos a seguir.

- Taninos: existem diferentes tipos de tanino, os hidrolisá-
veis e os condensados, mas o tipo mais presente na mutamba é o 
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tanino condensado (proantocianidina). Os taninos representam 
a maior contribuição dos compostos fenólicos em frutos, sendo 

mutamba apresentam cerca de 5% de taninos.19

- Flavonoides: agem como antioxidantes e contra a degene-

polifenólica dessas substâncias, que possuem alto potencial de 

atuem como agentes redutores e quelantes de metais, neutralizan-
do os radicais livres nocivos, como superóxido e hidroxila.13,15

- Polifenóis: os ácidos fenólicos apresentam maior abundân-
cia nos frutos e nas sementes da mutamba, e têm atividade antio-

ácido elágico (polifenol).20

Além desses ingredientes, estão presentes na mutamba: 
ácido cafeico, luteolina, catequina e ácido clorogênico, que são 
compostos com atividade antioxidante.21

Porém, apesar da presença desses compostos, os frutos e as 
sementes dessa espécie apresentaram baixa atividade antioxidan-
te na análise , segundo Rodrigues (2018),20 e no estudo 
de Silva (2019)19 realizado com o extrato etanólico dos frutos 
da mutamba.

Os terpenoides também representam um grupo importante 
presente nessa planta e têm como funções a fotoproteção, a re-
sistência ao estresse oxidativo, a termotolerância, os pigmentos 
fotossintéticos, compostos de defesa e a regulação subcelular, 
além de ação como hormônio.16,22

A planta da mutamba ( Lam.) possui 
outros grupos de compostos, descritos a seguir.

- Alcaloides: -
microbiana, protegem a pele contra danos causados por radicais 
livres e auxiliam na regeneração celular.23

- Saponinas triterpenoides: em seres humanos e animais, 

23

- Glicosídeos cardiotônicos: são indicados para o tratamento 

miocárdio.20

Também foi avaliada a atividade antibacteriana  da 
casca e da folha da mutamba contra  sp.,  
sp., sp. e 17 Em estudo realizado 
por Fernandes et al. (2005),18 o extrato hidroalcoólico dessa 

+ - testadas 
inibiu 25,0%, e apenas a bactéria  ATCC 11229. Por meio 
do que foi exposto anteriormente, demonstrou-se que, além das 
propriedades citadas, a planta mutamba possui atividade antimi-

+.
-

tanha-do-pará e do baru, em formulações cosméticas, resultou 
nas seguintes propriedades: capacidade antioxidante 10 vezes 

-
caroteno), efeito mate e capacidade de inibir as metaloproteinases 

Adicionalmente, esses pigmentos previnem o envelheci-
mento da pele porque atuam na sua proteção em relação ao dano 

(2005),9

em formulações tópicas, protegendo a pele contra o ataque dos 

e emolientes, reduzem a vermelhidão e a descamação em peles 
19,20 

24 ao Aesthetic & 

podem gerar proteção solar com FPS (fator de proteção solar) 
com valores de até 40 e com PPD-UVA de 29, avaliados  

. Esses pigmentos também protegem a pele 

, blueberry e rabanete podem ser 
associados entre si para potencializar essas propriedades, pela 

-

associada a matérias-primas de origem vegetal, além de pigmen-

envelhecimento cutâneo.25

Conclusão
-

nos produtos de maquiagem e os impactos dessas substâncias na 
saúde dos consumidores requerem atenção, regulamentações e 

produtos éticos, sustentáveis e multifuncionais tem impulsionado 
as inovações, como o uso de pigmentos vegetais e formulações 

Avanços na pesquisa de cosméticos naturais e seguros suge-
rem um futuro promissor para a indústria, mas é essencial que 
consumidores, pesquisadores e reguladores mantenham um 
diálogo aberto para equilibrar inovação e saúde, qualidade de 
vida e sustentabilidade.
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